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Torcida brasileira: lojas populares ainda têm produtos mais em conta

Torcida curitibana vai se 
deparar com valores mais 
altos na hora de comprar 
comes e bebes para a 
festa, mas ainda poderá se 
‘equipar’ com produtos nas 
cores verde e amarela a 
preços do último Mundial

Rodolfo Luis Kowalski

O torcedor brasileiro vai sofrer na 
hora de torcer pela seleção canarinho 
na Copa do Mundo do Catar. E isso não 
apenas pelas questões inerentes a uma 
partida do futebol, mas também pelo 
preço da conta a ser paga pelos momen-
tos de confraternização. No caso dos 
‘comes e bebes’ mais comuns na mesa 
do torcedor, por exemplo, alguns pro-
dutos chegaram a dobrar de preço nos 
mercados de Curitiba em comparação 
à última edição da Copa. Produtos ofi-
ciais da seleção, televisores e as popu-
lares figurinhas também tiveram alta. 
Já nas lojas populares, a boa notícia é 
que o preço permanece estável em re-
lação a quatro anos atrás.

Para assistir aos jogos do Brasil, por 
exemplo, é quase indispensável uma 
televisão. E se o torcedor quiser com-
prar um equipamento maior ou melhor, 
terá de desembolsar em média 17% a 
mais do que em 2018, revela levanta-
mento feito pela XP. Curiosamente, es-
te era o único item a registrar quedas 
consistentes de preço desde 2006, por 
conta dos ganhos de produtividade e 
mudança rápida da tecnologia, mas os 
efeitos da pandemia e o aumento da de-

manda (com o setor severamente  im-
pactado pela disrupção da cadeia glo-
bal de suprimentos), os preços passa-
ram a subir.

Aproveitando a TV nova, pode ser 
uma boa ideia reunir a família e ami-
gos para torcer pela canarinho, confra-
ternizar. E é aí que o consumidor curi-
tibano mais sentirá no bolso, já que al-
guns itens chegaram a dobrar de preço 
nos últimos quatro anos, revelam da-
dos do Disque Economia e do Clique 
Economia, serviços mantidos pela Pre-
feitura de Curitiba

Com relação às carnes, o coxão mole 
foi o produto que mais subiu de preço, 
praticamente dobrando o valor de ven-
da do quilo do produto (alta de 96,4%, 
passando de R$ 22 para R$ 43,22). A pi-
canha, uma carne mais nobre, também 
teve alta expressiva, de 67,2% (pas-
sando de R$ 33,48 para R$ 55,97), en-
quanto o quilo de linguiça toscana deu 
um salto de 56,3% (de R$ 11,56 para 
R$ 18,07) e o quilo de contrafilé subiu 
55% (de R$ 32,33 para R$ 50,13).

As bebidas também tiveram alta ex-
pressiva. A lata de cerveja, por exemplo, 
era vendida, em média, por R$ 2,32 na 
época do Mundial na Rússia. Hoje, fal-
tando menos de dois meses para a Copa 
do Catar, a latinha já custa cerca de R$ 
3,08, acumulando alta de 32,6%.

O refrigerante, por sua vez, teve al-
ta ainda mais expressiva. Consideran-
do as marcas mais baratas encontradas 
no mercado, dois litros da bebida saíam 
por R$ 3,19 há quatro anos. Atualmen-
te, custam R$ 4,42 (alta de 38,8%). Mas 
se o cliente fizer questão de tomar Co-
ca-Cola, terá de desembolsar um pou-
co mais de dinheiro: a garrafa de dois 
litros da bebida subiu de R$ 6,06 para 
R$ 8,72, em média, com alta de 44%.

Preços sobem, mas estoques ajudam  
a segurar os preços do ‘kit torcedor’ 

 # INFLAÇÃO DA COPA DO MUNDO

Estoques guardados ‘seguram’  
a inflação em lojas populares da Capital

Se o torcedor fizer questão de se uni-
formizar para assistir os jogos, vai se de-
parar com dois cenários diferentes.

No caso dos produtos oficiais, uma ca-
misa da seleção nacional está custando 
R$ 349,99 (site oficial da Nike), superan-
do em 40% o valor pago em 2018 (bem 
acima da inflação acumulada no perío-
do, de 26,8%). Uma alta que reflete os de-
sajustes nas cadeias que fornecem ma-
téria-prima pra o setor, bem como a re-
abertura da economia e a retomada do 
consumo num momento de aumento de 
custos e de maior volatilidade do câm-
bio (considerando que o produto é tabe-
lado, com o mesmo valor em dólares pa-
ra todo o mundo).

Já nas lojas populares, um alento ao 
bolso do torcedor: como muitas lojas 
estão trabalhando com estoques guar-
dados desde a última Copa do Mundo, 
ainda é possível encontrar produtos pelo 
mesmo valor de quatro anos atrás. Esse 

é o caso de diversas lojas pelo Centro da 
capital paranaense, como a Ozeias Ata-
cado e Varejo, que fornece bandeiras, bo-
nés, camisetas  e cornetas (as famosas 
vuvuzelas), entre outros itens.

“Copa passada foi bom no começo as 
vendas, mas teve a eliminação precoce 
da seleção [nas quartas de final] e aí tive-
mos de guardar mercadoria. Então ainda 
estamos fazendo o mesmo preço da Co-
pa passada”, explica o lojista, que come-
mora a boa procura pelos produtos nas 
cores verde e amarelo. 

“Como tem eleições, vimos que estava 
começando mais cedo a ter demanda por 
camisas amarelas e já começamos a co-
locar no mercado o que sobrou da Copa 
passada para vender agora”, comenta o 
empresário, que vende a camisa infantil 
da seleção por R$ 25, enquanto a camise-
ta masculina e feminina sai por R$ 39,90. 
A vuvuzela já custa R$ 10 e as bandeiras, 
de R$ 5 a R$ 10, dependendo do tamanho.

Franklin de Freitas

ÁLBUM 

Figurinhas da Copa
Se além de comemorar o torcedor quiser participar da divertida tradição de trocar figurinhas 
com os amigos em busca de completar o álbum, os preços podem assustar: o álbum oficial 
(versão tradicional) subiu 16,5%, enquanto o pacote com cinco figurinhas dobrou de preço (va-
riação observada também em relação à última Copa). Dessa forma, o álbum brochura da Pani-
ni sai por R$ 12, enquanto o pacote de figurinhas (com cinco cromos) custa R$ 4. Consideran-
do que cada figurinha custa em média R$ 0,80 e são necessárias 670 figurinhas diferentes para 
completar a coleção, o torcedor terá que desembolsar, pelo menos, R$ 536 para fechar o álbum.
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